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Dicc 3 inauguração do mo­
numento a Nereu Ramos

Como um tributo de gratidão que o povo lajeano de- 
, dica a um doe maiores de eeue conterrâneo*, eerá inaugu 

rado, dia 3 de setembro próximo vindouro, o monumento 
ao dr. Nereu Ramoe, atu.»l ministro da Justiça e figura de 
projeção nos meios políticos da nação. Diversas homena­
gens estão programadas para esta data ao insigne catari­
nense, devendo tomar p^rte nelas figuras destacadas nos 
meios estaduais, municipais e federais.

Nesse sentido, a Comissão Pró Monumento Dr. Nereu 
Ramos tem desenvolvido intensa atividade, como porta voz 
dos sentimentos do povo lajeano, solidário que é e sem­
pre foi com as iniciativas que visem reconhecer o indiscu- 
tido mérito de quem, como o homenageado, tanto e tão 
bem tem sabido honrar sua terra natal, merecendo, por 
isso, o respeito e o acatamento dos seus concidadãos.

Em uma de nossas próximas edições publicaremos re­
portagem completa a respeito do acontecimento, cuja data 
coincide com o aniversário natalicio do preclaro estadista 
barriga-verde.

(Programa na segunda página desta edição)

Sr. Gerson Vieira Lucena
Procedente do Rio de Jan e i­

ro, encontra se em nossos m ei­
os o sr. Gerson Vieira Lucena, 
diretor presidente da Auto Ge

ral Gerson Lucena S/A , es ta ­
belecida nesta praça e onde go­
za de m erecido conceito. O 
distinto visitante deverá per-

Apelo do comércio ao governo do Estado
Pedida a suspensão temporária da fiscalização de vendas

e consignações
Em face da movimentação 

de fiscais da Fazenda do Esta 
do em nosso Município após 
poucos meses da visita de ou­
tra equipe de fiscalização, pon 
do em sérias apreensões o co­
mércio local, a Associação Co 
mercial, fezendo-se portadora 
dos reclamos e anseios de seus 
associados dirigiu se ao sr. 
Hercilio Deeke, secretário  da 
Fazenda, e ao governador Jo r­
ge Lacerda, pedindo a suspen­
são tem porária da fiscalização, 
até que um a comissão de in­
teressados possa ir à Capital 
encontrar um m otus-vivendi 
en tre  o Fisco e as classes pro­
dutoras.

O telegram a enviado ao chefe 
do Executivo catarinense con 
tou com a solidariedade de to­
dos os partidos políticos com 
diretórios em Lajes, e cujos 
presidentes assinaram  o expe­
diente, sendo do seguinte teor:
Integra do telegrama

“Exmo. Sr. Dr. Jorge Lacerda 
DD. G overnador de Santa Ca­

tarina
D iretoria Associação C om er­

cial Lajes, diretórios todos par­
tidos políticos Município, repre- 
seniados por seus presidentes, 
vem mui respeitosam ente ape­
la r  sentim entos hum anidade 
nunca desm entidos de V. Excia 
para m andar suspender urgen­
te fiscalização relativa impos­
tos vendas consignações este 
Município, até que V. Excia. 
volte Florianópolis, onde uma 
comissão irá tra ta r  assunto com 
V. Excia., de vez que reina de­
susado m ovim ento desconten­
tam ento nesta cidade, colocan­
do in loco população do Muni 
cipio em verdadeira polvorosa. 
Queira portanto V. Excia. por 
poucos dias atender pedido que 
fazemos depois de medido, con 
tado e pesado, porquanto ha­
vemos de resolver tudo de bom 
grado. Abraços (As.) Antonio

m anecer por alguns dias na 
Princesa da Serra  tratando  de 
negócios relacionados com a 
firm a que tão eficientem ente 
dirige, distribuidora nesta re ­
gião dos afam ados caminhões 
de fabricação nacional Alfa Ro­
meo (FNM).

Araldi - Vidal Ran os Jr. - João  
Pedro A rruda - José Baggio - 
Cândido Bampi - Iíuíino Figuei­
redo - Orli Furtado - Paulo 
Broering.

Resposta do gover­
nador

O sr. Jo rg e  Lacerda respon 
deu a todos os signatários do 
telegram a acima, o seguinte

despacho:
“Acuso recebim ento telegra­

ma que V.S. m . enviou re la ti­
vo fiscalização Fazenda. Reco­
mendei secretário Fazenda H er­
cilio Deeke, que se encontrava 
no Rio e que hoje viajou pa 
ra Florianópolis, exam inar as­
sunto com especial atenção. 
Saudações (As.) Jorge Lacerda. 
Governador.

Durante as sole- 
nidades efetuadas 
no Rio em home­
nagem ao Dia do 
Soldado, transcor­
rido a 25 de agos­
to, foi agraciado 
com a mais alta 
condecoração o sr. 
João Goulart, vice 
presidente da Re­
pública e chefe do 
Partido Trabalhis­
ta Brasileiro.

Estiveram pre­
sentes ao ato as 

mais altas personalidades brasileiras, entre politi 
cos, civis e militares.

Participação
Temos o prazer de participar às 
pessoas amigas, o nascimento de 
nosso primogênito

M A U R Í C I O
Em 22 - agôeto - de 1957 

MARIO J. BASILIO e SRA.

M a  I  Comando Io 11  M o r i r i
A propósito das ocorrências registradas nas noites de 28 

e 29 do corrente, nesta cidade, nas proxim idades do cemitério 
local e na qual se envolveram  soldados do 2* Batalhão Rodovi­
ário, o Comando da Unidade, cioso da disçiplina de sua tropa, 
faz saber que já determ inou a abertu ra de rigorosa sindicância, 
a fim de apurar ràpidam ente o acorrido e de aplicar aos so lda­
dos faltosos as justas sanções devidas.

Susan Hayward ^Tlecannes^!
mo a melhor interprete do ano

O Filme que lhe deu esta excelente oportunidade de com­
provar seu grande talento artístico, foi a grandiosa, so­

berba produção da ‘ METRO”

E u  C h o r a r e i  A m a n h ã
Direção de Daniel Mann, e interpretação magistral de Susan Hayward, Richard Conte, Eddie Albert, JoVan Fleet,

Don Taylor e Ray Danton
Produção excepcionaL filmada no interior de uma Alma de Mulher!

Amanhã, domingo, às 7 e 9,15 horas no Cine Marajoara
(PROIBIDO PARA MENORES de 18 ANOS)
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Tribunal Regional Eleitoral
A marcha do alistamento eleitoral em Tubarão

,\\«i8 de cinco mil eleitores feüuras Municipais e dos Par- 
j.i estão inscritos na zona de tidos Políticos
lubarão. A atividade e o en­
tusiasmo do juiz Marcondes 
de Matos vêm empolgando, d« 
modo geral, as populações 
dos municípios de Tubarão, 
Jaguaruna e Braço do Norte, 
que integram a 33a. Zona 
Eleitoral,

O plano de trabalho por 
êle organizado vem produzin­
do excelente resultados, sendo 
de salientar o esforço dos 
funcionários do cartório elei­
toral e a col iboraçãojdas Pr*>

A nossa reportagem teve 
oportunidade de lêr uma car­
ta escrita ao desembargador 
Presidente do Tribunal Regio­
nal Eleitoral, em que o juiz 
Marcondes de Matos dizia o 
seguinte:

<0 alistamento eleitoral con­
tinua de vendo em pôpa. To­
dos os sábados acompanhado 
de uma caravana de (uncio- 
nários, dirijo-me aos distritos, 
só regressando aos domingos, 
à noite.

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comar­
ca de'Lages, Estado de Santa Catarina

Todo o Serviço é feito de 
imediato, recebendo o eleitor 
o título no mesmo instante.

Ê-se fato tem proporciona­
do grandes resultados, sendo 
que maior dêles é que o elei­
tor se entusiasma e se trans­
forma em propaganlista do 
do serviço eleitoral enquanto 
a morosidade lhe causa 
desânimo, desalento e até des­
confiança.

Acredito que até o fim do 
ano, nos três municípios da 
comarca, teremos doze mil 
eleitores, e mais ainda, sem 
prejuízo dos serviços forén- 
8 8 »  .

Lar em festa
Cartório do Civel e Comércio

Concordata do Espólio de 
Waldemar Francisco de 

Oliveira
AVISO AOS CREDORES

Está sendo processada no Juizo de Direito da Primei­
ra Vara desta Comarca de Lages e no Cartório do Civel e 
Comércio, êste a meu cargo, a Concordata Prevenitiva do 
Espólio de Waldemar Francisco de Oliveira.

Tendo o Comissário senhor Amélio Sartori Nercolini 
apresentado o seu relatório, e o devedor cumprido o que 
determina o inciso I (um) do artigo número cento e seten­
ta e quatro (174) do Decreto-lei numero 7.661, de 21 de 
junho de 1915 (Lei de Falências), aviso aos credores, nos 
termos do inciso II (doisj do mencionado artigo, que du­
rante cinco (5) dias, contados da primeira publicação dêste 
aviso no Orgão Oficial do Estado, poderão opôr embargos 
á referida concordata, na forma do artigo número 142( cen­
to e quarenta e dois) do citado decreto-lei.

Lages. Santa Catarina, 24 de julho de 1957
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel e Comércio

tncontra se em festa des­
de princípios do mes corren­
te o lar do sr. Saul Tomaz 
de Souza funcionário da em- 
preza Força e Luz e de sua 
esposa dona Lourdes Amaral 
Souza, com o nascimento do 
pequeno José Wilson, ocor­
rido na maternidade Tereza 
Ramos

Ao feliz c mal apresenta­
mos os nossos cumprimetos.

Primeira Vara ia t i a r a  de lages
I de P r a c a

Juizo de Direile da
E d i t a

0 Doutor Clovis Ayres 
Gama, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catari­
na, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos 
quantos o presente edi­
tal de praça, com o pra­
zo mínimo de vinte dias. 
Tirem dele conhecimen­
to ou interessar possa, 
que no dia dezenove (19) 
do mês de setembro pró­
ximo vindouro, ás dez 
horas e trinta minutos 
(10,30), no saguão do e- 
dificio do Forum desta 
cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas 
vezes fizer, levará a pú­
blico de pregão e arre- 
matação por quem mais 
der e maior lance ofere­
cer sôbre a avaliação 
de Cr$ 170.000.00, feita

neste Juizo, o seguinte 
bem penhora to à afirma

na ação executiva que 
lhe moveu José Parade- 
da, a saber: — Um Lo­
comovei marca “Lenz” 
com 35,43,60 HP, ano de 
fabricação 19̂ 5, em per­
feito estado de funcio­
namento, locomovei êste 
que se acha montado na 
serraria S. João, Fazen 
da S. Vicente de Paula, 
no distrito de Anita Ga- 
ribaldi, desta comarca, e 
depositado em poder da 
referida firma executada 
“Siviero & Cozer Ltda.”- 
E quem arrematar o 
mencionado locomovei, 
deverá comparecer no 
dia, hora e local acima

mencionados, sendo ele 
entregue a quem mais 
der e raaiur lance ofere­
cer sôbre a aludida a- 
valiação, depois de pa­
gos, em moeda corrente, 
o preço da arrematação, 
custas e despesas judi­
ciais: - E para que che­
gue ao conhecimento de 
todos, passou-se o pre­
sente edital para publi­
cação na forma da lei. 
Dado e passado nesta ci­
dade de Lages, Estado 
de Santa Catarina, aos 
vinte e sete dias do mês 
de agosto de mil nove­
centos e cincoenta e se­
te.- Eu, Waldeck Aurélio 
Sampaio. Escrivão do ci­
vel, o datilografei, subs- 
crevi e também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da ls Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

, . .  __ n r  N erêu Ram os”, convida
A Comissão “Pro Morm ^  jnsigne b rasileiro para parti- 

os amigos e admiradore - serã0 prestadas ao ensejo

Dia 3
às 10,30 

às 11,00

às 14,00 

às 15,00

às 17,00

Recepção no Aéroporto “C orreia P in to”

Missa em ação de Graças na C atedral, pela passa­
gem de seu aniversário natalicio, oficiada por S.

- Inauguração do seu re tra to  no recinto  da sala das 
Sessões da Câm ara Municipal.

- Inauguração na Praça Cél. João Costa, do M onu­
m ento com que o povo de Lages ren d e  um prei- 
to de gratidão ao seu diléto filho.

- Coquetél nos salões do Clube 14 de Junho, ofereci­
do pelas Sras. da sociedade lageana à Exma. Sra. 
Dr. N erêu Ramos.

às 20,30 - Banquete oferecido ao hom enageado e sua dignissi 
ma esposa, nos salões do Clube 1° de Julho.

Dia 4
às 10,00 - Visita do Exmo. Sr. Dr. N erêu Ramos ao 2* B ata­

lhão Rodoviário, onde será hom enageado pelo Co­
m ando daquela unidade.

ás 13,00 - Em barque do hom enageado no A éroporto “C orreia 
P into”, de regresso a Capital da Republica.

NOTA: A lista de adesão ao banquete encontra-se na ALFA IA ­
TARIA BRASCHER.

Lages, Agosto de 1957 

Pela Conrissão

O scar Schw eitzer - P residente 

Nelson de Castro B rascher - Secret. G eral

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
Reinaldo Zechini, solteiro nascido 
em Lajes, comerciário, filho de Ja- 
cob Zechini e de Maria Candida da 
Costa Zechini, e Maria Collecta A- 
dami de Souza, solteira nascida em 
Lajes, de ocupação doméstica, filha 
de Almino Pantalhão Dimas Henri­
que de Souza, e de Anna Adami de 
Souza.

Lajes, 28 de agosto de 1957
— x —

Faz saber que pretendem casar 
Cristiano Leopoldo Ventura, soltei­
ro nascido em Garcia, São José, la­
vrador, filho de Leopoldo Domin­
gos Ventura, e Arminda Vieira 
Ventura, e Maria Eugenia de Sou­
za Tomon, solteira, nascida em La­
jes, de ocupação doméstica, de filha 
de Florentino Tonon e de Elizia 
Jardim de Souza.
Lajes, 28 de agosto de 1957.

— x —
Faz saber que pretendem casar 

Dr. Raul do Nascimento Aíhayde 
da Rosa. solteiro, nascido em Lajes, 
medico, domiciliado e residente nes­
ta cidade, filho de José Maria Ozo- 
rio da Rosa, e de Daria Furtado A- 
thayde da Rosa, Nelza Ruth Antu­
nes Vieira, solteira, nascida em 
Lajes, professora normalista, domi­
ciliada e residente nesta cidade, fi­

lha de Anastacio de Aiaujo Vieira 
e de dona Maria Doloree Antunes 
Vieira.

Lajes, 20 de agosto de 1957.
— x I

1 az saber que pretendem casar 
Antonio Mendes da Silva, solteiro, 
nascido em Lajes, comerciante, fi­
lho de Manoel Alves da Silva, e de 
Adelina de Oliveira Mendes,e Maria 
do Rosário de Jesus, solteira, nas­
cida em Lajes, de ocupação domés­
tica, filha de Francisco Martins das 
Chagas e Maria dos Prazeres Bor­
ges ds Jesu»,

Lajes, 28 de agosto de 1957 
Faz saber que pretendem casar 

Francisco Lemos Filho, solteiro, 
nascido em Lajes, mecânico, domi­
ciliado e residente nesta cidade, 
filho de Francisco Lemos Pereira e 
de Sofia dos Santos Lemos, e Ro- 
marina Rodrina Rodrigues de Oli­
veira, solteira, nascida em São Joa- 

ocupação doméstica domi- 
ciliada e residente nesta cidade, fi­
lha de Homero Rodrigues e de Joa- 
quina Rocha Rodrigues.

Lajes, 21 de agost > de 1957.
— x —

Faz saber que pretendem cisar 
Raul Rodrigues de Amorim. viuvo 
por falecimento de Lanir de i.our- 
des Morais Amorim. nascido em
ei»nLRer!!;0' ?este Estado, comer­ciante. filho de Antonio Luiz de A- 
morim e de Cam la C&ndida cie A
viuvTn6, ?d,Uh Ahes Schlicting. 
Chave^H» í? leciment0 <ie Francisco chaves de Jesus, nascida em ,aies
PedroUA?Çíl0 a doJ néstica, filha dé 
Schlicting dG ° ‘iVeÍra e de Maria

Lajes, 23 de agosto de 1957.

Maior produção Mais eco

Comercial Agro Paci
Quem não anuncia

\

*

1

se "sconde
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NUNCA SE VIU ISTO ANTES:
D

l l m R e f r i g e r a d o r  de G r a ç a !
Candidate-se o cjuanto antes a um dos 30 compradores do 
famoso refrigerador «SPRINGER» para receber um

( i

ÍvQh]

m  *

Sensacional palno de vendas lançado pela

A ELETROLANDIA
(Rua Cel. Córdova, s/n)

Como um brinde à sua freguesia
Faca uma visita à

R E l e t r o l a n d i a

EX
L9'

B?

£r

A pioneira das iniciativas

Adquira seu « S P R IN G E R » e candídak -se ao prêmio!
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
D E C R E T O  

rie Io de agosto de 1957.
0  Prefeito Muoiclpul de Lages, resolve:
N O M E a R:

De acordo com o art. 16, alínea e, da Lei N° 
71, de 7 de dezembro de 1941:

MARIA LEONI VVOLFF, p«ra exercer o cargo isolado 
de provimento efetivo de PROFESSOR, Padrão J, constante 
do Quadro Único do Municipio (Escola Mista Municipal de 
POTREIRO GRANDE, no distrito de PALMEIRAS).

Prefeitura Municipal d» Lages, em Io de agosto de 1957.
Assinado.- - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E T O  
de 31 de julho de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER DISPENSA:

Üe acòrdo com o art, 97„ alínea a, da Lei n° 
71. de 7 de dembro de 1949:

A EVA 1VANILDE DE OLIVEIRA da função de PRO­
FESSOR Extranumerório-diarista, da Escola Mista Municipal 
d» SERRARIA SÃO PEDRO, no distrito Je SÃO JOSÉ DO 
CERRlTO.

Prefeitura Municipal de Lages, em 31 de julho de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E T O  
de 5 de julho d* 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER EXONERAÇÃO:

De ecôrdo com o art. 74, item VIII, da 
Lei Orgânica dos Municípios:

A PEDRO PEREIRA BASTOS do cargo de INTENDEN­
TE EX.ATQR do distrito de CORREIA PINTO.

Prefeitura Municipal de Lages, em 5 de julho de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário.

D E C R E T O  
de 5 de julho de 1957,

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
NO M EA R:

De acôrdo com o art. 74, item Vlll, da 
Lei Orgânica dos Municípios:

AJLVES t,ara exercer o cargo de INTENDENTE 
EXATOR do distrito de CORKElA PINTO 

Prefeitura Municipal de Lages, em 5 de julho de 1957.

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

P O R T A R I A  
' de 3 de julho de 1957

0 Prefeito Municipal de Lages, resolve- 
CONCEDER LICENÇa PRÊMIO:

De ecôrdo com o art. 178, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949:

A MÁRIO RAMOS L‘JCÊna , ocupante do cargo isola- 
do de provimento efetivo de TESOURERO. Padrão Y. cons­
tante do Quadro Único do Municipia, de sessenta (60) dias
1 om vencimentos integrais, a contar da preseDte data, e cor-
í eoLp0nr ‘e 30 decénio compreendido entre 2 de março da 1946 e 2 de março de 1956. y

Prefeitura Municipal de Lages, em 3 de julho de 1957.

Assinado; - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

p o r t a r i a
_ „ , de 24 ue junho de 1957
U Prefeito municipal de Lages.

my a d , .. ’ R E S .0 L*.V E:
r.XAR, à rua Manoel Tiago de Cistro, no (trecho com- 

preendido entre a Estação Rodoviária e esquina com a 
praça \ idal Ramos Sèator. no lado em que está localizada a 
refenda Estaçao, o PONTO DL ESTACIONAMENTO N° 3 

Prefeitura Municipal de Lages, em 24 de junho de 1957

Assinado: - Vidal Ramos Júnior
Prefeli.* Municipal. ~

Formar gerações de avicultores de n 
Ihor capacitação profissional

Um programa de introdu­
ção do avicultura nos clubes 
agrícolas escolares a ser exe­
cutado Pm todo o País, cons­
titui um dos projetos em es­
tudo nu Comissão Nacional de 
Avicultura, O programa será 
realizado mediante Convênio 
a ser estabelecido entre a 
Divisão de Fomento da Pro­
dução AnimHl, do D.N P A., e 
o Serviço de Informação Agrí­
cola, dêle podendo pnrticipnr 
as Srcret-nfae de Agricultura, 
as empresas e as entidades 
avícolas que desejarem cola- 
bo-ar.

0* clubes agrícolas, manti­
dos bá dazessete anos pelo 
S.I.A., podem trazer uma con 
tribuição importante ao de­
senvolvimento da avicultura e, 
sobretudo, à sua racionaliza­
ção, garantindo, assim, maior

do Ministério da Agricultura,  
não objetiva apenas  organizar 
unidades avícela-' nas referi­
das ent idades es olareS, mas

cultore6 de melhor capacita­
ção profissional. Haverá, ea- 
taô. resultados imediatos si- 
isfatórios, mas princioa'nien-

ambém difundi' técnicas rmo- te um trabalho de reflexos fu- 
dernas de criaç m de aves e tun s,.de valor fundamental pa-
formar uma g ração de avi- ra a avicultura brasileira.

J u s t i ç a  E l e i t o r a l
TÍTULOS ELEITORAIS

Sómeme com os novos títulos, o eleitor estará habilita- 
do a votar nas eleições de 1958 e 1961).

Até 31 de dezembro dêste ano a obtenção do novo ti- 
iuIo será sem multa. Depois de dezembro, o eleitor pagará 
multa para consegui-lo.

Ja se inscreveram em Santa Catarina, 36 654, sendo o 
eleitorado Catarinense de 496.185, há cêrca de 459.331 pes­
soas necessitando de obteiem 8eus novosQitulos.

No município de Lajes existiam 25 837, e inscreveram- 
se, até 31-7-57. 555, faltando, portanto, 25.282. 

u w Ê da conveniência dos próprios interessados, procura-
produtividade na sua exple-irem quanto antes os cartórios eleitorais ou os postos de a- 
rsção. Para isso, o programa I listamento para 6e alistarem, a fim de evitar atropelos e 
em estudo pelo órgão técnico 1 acumulo de serviço nos últimos dias do corrente ano

À °

9 a B EN P IX
—  a mais moderna lavadeira automática do mundo

Assista a uma dem cns. 
fração sem compromisso

•  A um simples toque de seus 

dedos BENDIX leva 4 kg de 

roupa por apenas 40 cenlavos.

•  Seu exclusivo processo de 

lavar prolonga a v da útil do* 

tecidos -  economiza uma 

fo r tu n a  em roupa.

•  3endix é conforto e 

economia comprovada em 

mais de 3.500.000 lares 

no mundo inteiro.

Adquira a sua Bendix por:

31.700,03 ecn 10 prestações de 3.170,00 ca­
da — A vista bonificação de Cr$ 1.030,00

AGENTES AUTORIZADOS BENDIX
Z

Comércio de Automóveis João Buatim S.A

Rua Mal. Deodoro, 305 - fone 255 C.p. 43

Só o Revendedor Autorizado pod° ça in 3 , rf ita att ts
j  - -  ~ •itréncia técnica â *va Bondij
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Das C tÉ la s  e
Foi em 1839 que o progres­

so introduziu os primeiros o- 
nibus de tração animal — no 
Rio de Janeiro, com ponto de 
partida na Praça da Consti­
tuição e atendendo alguns ar- 
rebaldes mais longínquos: Bo­
tafogo, Laranjeiras, Andarei 
Pequeno e Rio Comprido... 
O exito dêsses ônibus trouxe 
em sua esteira as diligências 
e gôndolas, que faziam ponto 
terminal respectivamente no 
Mercado Municipal e largo de 
São Francisco, Todos êsses 
veículos, rebocados por dois 
ou quatro muares, acomoda­
vam um máximo de oito ou 
doze passageiros, sendo que 
nas gôndolas a boléia era dis- 
putadissima pelos DANDIES 
da época, já que algumas li­
nhas percorriam a rua da 
moda e da elegância, de fio 
a pavio: a celebérrima Ou­
vidor.

Este transporte primitivo 
foi fator decisivo no progres­
so do Rio, ampliando os bair­
ros de residências permanen 
tes, criando um comércio nos 
arrabaldes, rasgando horizon­
tes para a cidade. Seu pres­
tigio iria contudo sofrer um 
rude golpe com o advento dos 
TRAMWAYS, não sendo a- 
tôa que os concessionários 
de ônibus, diligências e gôn­
dolas receberam a pedradas 
os primeiros bondes que tran­
sitaram pelo Rio. A novidade 
era grande, as vantagens e- 
normes e até carros de alu­
guel, caleças e COUPÉS en­
traram em seria crise. Hoje 
é a velha Light que preten­
de passar os seus bondes a- 
diante, empurrando-os à Mu­
nicipalidade e queixando-se 
de prejuizos insuportáveis. No 
Rio, mandam os grandes ôni­
bus (a motor . . ) e os lota­
ções, micro ônibus que os 
cariocas consagraram total­
mente.

Longe já vai o tempo da 
tração animal e dos pionei­
ros do automovel, um José 
do Patrocínio ou um Guerra 
Duval, brigando com as ruas 
corcove**ntes e os pedestres 
pouco habituados às máqui 
nas fumegante8 Vivemos u- 
ma hora decisiva para a mo­
torização do país, com uma 
indústria automobilística flo­
rescente, produzindo um nú­
mero cada vez maior de veí­
culos, onde predomina a mão 
de obra e o material nacional.

Diminuiram os riscos 
de uma terceira 

• guerra
Conforme declarou o almi­

rante Arthur Rodfor, em en­
trevista coletiva à imprensa 
em meados do corrent-, os 
riscos duma guerra pa a os 
Estados Unidos sâo inc >ntes 
tavelmeute mais fracos do 
que há quatro anos.

E acrescentou, reforçando 
seu ponto de vista: «Oa rus 
sos não desencandearão ou 
tra guerra, enquanto tiverem 
consciência do nosso poder. 
Se continuarmos a nos man­
ter assim fortes não virá 
uma nova grande guerra».

e
Hoje. no Rio, em Sâo Paulo 
e ouli.ts cidades, o passagei­
ro quando vê uma estrela de 
três po itas encimando o CA- 
POT uo seu ônibus ou lota­
ção, de um caminhão que 
passa sobrecarregado, sabe 
que aquele ja é um veiculo 
nacional, fabricado pela Mer­

cedes Benz do Brasil S/A em 
São Bernardo do Campo. Das 
gôndolas e diligências à pro 
missora realidade de nossos 
dias, crescemos moito, e cres­
ceremos mais ainda, quanto 
maior for o apoio dispensado 
pelo povo e governo à indús­
tria automobilística brasileira.

C o n s tru to ra  Im ob iliária C a ta rin e n se  S / A .
"COIMCA S/A"

Assembléia Geral Extraordinária
Edital de Convocação

Convida-se os srs. acionistas da CONSTRUTORA IM O­
BILIÁRIA CATARINENSE S/A., para participarem  da Assem ­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se, na séde social, sita a 
rua M arechal Deodoro, s/n., Edifício Gamborgi, na cidade de 
Lages, no proximo dia 3 de setem bro de 1957, as 15 horas, 
afim de deliberar sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1°) - Estudo e Aprovação do Regimento In terno da So- 
cidade.

2o) - Apresentação do Relatório Técnico de Obras;
3°) - Assuntos diversos do in teresse social.

Lages, 23 de agosto de 1957.
Dr. Newton Ramos - Dir. Super.
Geom. Álvaro QuerzoB - Dir. Geral

Maiscaro nos Estados peque 5 
a arrecadação orçamentar
As despesas efetuadas pelos 

Estados e Municípios brasilei­
ros com seu aparelho arreca­
dador margeiam a propoção 
de 5% sôbre sua receita orça­
m entária; isto é. para cada 100 
cruzeiros entrados nos cofres 
públicos, gastam  os governos 
estaduais e municipais mais 
ou menos a quantia de 5 cru­
zeiros. Esses resultados ba­
seiam-se nos cálculos elabora­
dos pelo Conselho Técnico de 
Economia e Finanças, pelos 
quais se fica sabendo que a 
m édia do custo da arrecada­
ção no conjunto- dos Munici 
pios é superior (52 cruzeiros 
por mil) à das Unidades da 
Federação (48 cruzeiros por 
mil cruzeiros).

Via de regra, são os Estados 
de m enor receita orçam entária 
que dependem  relativam ente 
mais com sua arrecadação. A 
mais elevada taxa de despesas

é a do Piauí, que gasta '/„ 
na cobrança de seus i-
buintes. São tam bém  a >s 
gastos de arrecadação n ;- 
tados do M aranhão (12% wio 
Grande do Norte (11,2' 0) e 
Rio de Janeiro (10%). Os Es­
tados que menos gastam são 
os de São Paulo (3,7%), Rio 
Grande do Sul e P a r a n á  
('3,5%). Quanto ao Distrito Fe­
deral o cus.o da arrecadação 
vai a 6,2%.

Entre os municípios das Ca­
pitais, N iterói aparece em pri­
meiro lugar, com 19% de des­
pesas sôbre a receita arrecada­
da. Seguem -se Aracaju (17,3%), 
Boa Vista (14,9%), Maceió 
(14,7%), Terezinha (14,4%) e 
Fortaleza (14,4%). As prefeitu­
ras das Capitais que menores 
custos de arrecadação apresen­
tam  são Pôrto Alegre (4,3%), 
São Paulo (4%) e Florianópo­
lis (2,5).

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Teleíone n- 266

e c o n o m iz a
3  v è z e s  mass 

e m  c o m b u s tív e l
iquipado com o m ais resis ten te  e 

econôm ico m otor Diesel já  fabricado, 

M ercedes-Benz reduz a um  têrço  

os gastos em  com bustível,

KHífew trip licando  seus lucros 

no transp o rte .

Custo do Ittro de óleo 
D iese l em S ã o  Pauloi 

Cr $  3 / 8 7
Consumo de um M er­
cedes-Benz C lesei em 

10o Km;
2 0  litro s

Custo do litro  de g a ­
so lin a  em São Paulo:

C r$  6 , 3 6
Consumo mód o de um 
cam .nhãoa g aso lina  de
5 a 6 >ons. em 0 0  Km:

3 5  litros

Isto q u e r  d i z e r :
Para percorrer I Km Vocé gasta:

_  com um caminhão a gasolino: Cr$ 2 ,22
—  com um M e r c e d e s - B e n x

Diesel Cr$ 0 ,7 7
Com a diferença de Cr$ 1,45 

Você anda 2 Km a m a itl
Características aperfeiçoadas 
em 70 anos de experiencla
ir Rápido e de fácil faane|o

ir Seu molor não pode fundir

ir Trabalha 3 vAzes mplt tem  
necessidode de retifica

ir Insensível à ógua que faria  
porar um caminhão a gasolino

*  É 6 vézes mais protegido  
«ontra fogo

ir N ão suja, não ftiz fumaça

Caminhões brasileiros para estradas brasileiras 
VENDAS Revendedor Autorizado:
PEÇAS MERCANTIL DELL A ROCCA
SERVIÇO BROERING - A.

„ Rua Cel. Manoel Thlago de C .6 - Fone. 253
C aixa Postal 27 - I
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Trnasportes Aéreos Catarinense S. A.
reawfc-riimi iu '<■ n  —  a s  s s

Séde em Florianópolis S. C.

Voos da
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS chegadas às 14:30 De 

SEGUNDAS
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba a Chapecó

TERÇAS r

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,90 Para Porto Alegre
Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio

chegadas às li,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De - 

saidas à6 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas à6 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novem bro - Fone: -214

T A C às suas ordens

l
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Instalados os primeiros colonos japoneses 

no cinturão-verde de Brasilia0
O primeiro grupo de famí­

lias japooêsas destinadas à 
área do cinturão verde da 
futura capital do Pais já se 
ecoi r i instalado. Foram es­
sas f.. rn iliae localizadas pelo 
Instit >to Nacional de Imigra- 
çlo e Colonização e já Ini­
ciaram o preparo da terra, 
bem como das sementeiras, 
em seus lotee, segundo comu­
nicação enviada pelo agrôno­
mo I»áti8 Uma Oliva, coorde­
nador do programa de coloni- 
zaçlo do 1N1C em Brasília, 
enviada ao miniatro Fernando 
Ramos de Alencar, presidente 
da autarquia.

Êfses colonos, rigoroeamen- 
te selecionados, sáo elemen­

tos que
•e especializaram em horti­
cultura e no preparo de po 
mares, todos êles de reconhe­
cida e comprovada experiên­
cia no seu País. Outras famí­
lias estão sendo igualmente 
escolhidas para aquela região, 
esperando as autoridades que, 
dentro em breve, novas re­
messas possam ser feitas, de 
sorte a que as atividades no 
setor tenham rápida expansão 
ém Brasilia, de acordo com o 
que deseja o Presidente da 
República.

CATARINENSE VISI­
TA A EUROPA

Seguiu para a Europa, dia 
30 do corrente, em avião de 
carreira da PANAIR catedra 
tico em Teoria Geral ‘do Es­
tado da Faculdade de Direito 
de Santa Catarina. Jornalista 
que é o ilustre visitante re 
alizará em países do ocidente 
eur peu reportagens para o 
O ESTADD, de Florianópolis 
e alguns periódicos do inter- 
land catarinense.
Comissionado do SEN.Al e 
Organização Internacional do 
Trabalho visitará ainda cen­
tros de formação profissional 
no continente europeu, de 
vendo regressar ao Brasil em 
meados de dezembro

A N I V E
Viu passar mais uma data 

natalfcia, a 2ú deste, o pe­
queno Francisco Tadeu Gui­
lherme, filho do sr, Francisco

R S A' R I O
Guilherme, do comerei > local 
e de sua esposa dona I.aura

Nossos Parabéns

tolo M  Gerson I m  S / l
EDITAL

Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas que 
por motivo de força maior, fomos obrigados a transferir a da­
ta da realização da Assembléia Geral Extraordinária para o dia 
14 de setem bro de 1957, as 16 horas, no mesmo local e or­
dem do dia, constantes dos editais publicados no Diário Ofi­
cial do Estado de Santa Catarina, Correio Lageano local n"s. 
65, 66, 67 cm 14, 17, e 21-8-57.

Lajes, 23 agosto de 1957 
GERSON VIEIRA LUCENA • Dir. Presidente

I n a c r e d i t á v e l
Verdadeiramente espetacular esta oferta especial do

Crediário mais elástico da cidade
i

COM APENAS

—  C r $ 1 0 0 , 0 0 —
e sua visita ao nosso estabelecimento, V. brindará sua esposa com uma

- =  V I G O R E L l l  = -
SAO FATOS INDISCUTÍVEIS E AS REAIS VANTAGENS DO

Crediário mais elástico da cidade
V. poderá mais uma vez comprovar, adquirindo a sua VIGORELLL nesta venda especial de AGÔSTO

F E R N A N D E S  8, CI A.
COM E REPR.

L O J A  “l" Rua Quintino Bocaiuva * 80

L O J A  2 :  Rua 1 de Novembro 23l
(Esq. da galeria Dr. Accácio'
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Invento útil e prático: EM POUCAS LINHAS —
«Tabela «Alaíde» para redução de madeiras 

a pés quadrados
O senhor João Pedro Ghiorzi, autor já de outros inven 

tos, vem agora de lançar uma nova creação destinada aos ho­
mens da industria m adeireira.

Trata-se de uma engenhosa tabela para reduzir madeiras 
serradas a pés quadros simplificando a operação e dispensando 
maquinas de calcular para tais reduções.

Por simples leitura e adição faz se em poucos momentos 
qualquer redução por mais variadas que sejam as espessuras, 
larguras ou cumprimentos de madeiras.

A tabela a que seu autor deu o nome de “Tabela Alaí­
de” é de fácil leitura e manejo e contem todas as dimensões 
de madeiras usuais desde 1/2” até 4 e 1/2” de grossura, des 
de 2” até 12” de largura e desde 10’ até 18’ de cumprimento.

O sr. J. Pedro GhiOrzi vem de lançar a tabela em apre­
ço cm dois tipos sendo um proprio para Escritórios, de ca rto ­
lina e outra tipo caderneta para bolso, ambas equipadas de 
um visor de m atéria plástica transparente que auxilia a leitura.

Todos os cálculos foram rigorosam ente revisados ofere­
cendo, por isso, a “Tabela Alaíde", absoluta precisão em qual­
quer redução.

A julgar pelo que nos foi dado observar, cremos que a 
‘Tabela Alaíde” veio de preencher um grande lacuna nos ser­
viços de redução de madeiras a pés quadrados dispensando 
plenamente o uso de maquinas de calcular para tais opera­
ções e substituindo com vantagem os massudos livros destina­
dos aos mesmos fins.

Ntlópolis, exemplo típico da 
«cidade-dormitórin», oferece o 
curioso aspecto de município 
totalmente urbanizado. Por 
isso se entende que tôda sua 
área configura um só aglome­
rado urbano, constituído de 
mais de 50 000 babitantentes 
(46 406 habltmtes, em 1950/. 
Segundo o IBGE, a densida­
de demográfica de Nilópoiis, 
u m dos m** vires municípios 
do país, é superior a 2 200hab/ 
km2.

No Censo de 1950. havia 
172 894 nordestinos em S3o 
Paulo, dos quais 102 511 do 
sexo masculino e 70 383 do 
sexo feminino. As parcelas 
mais numerosas eram de per­
nambucanos (62 745), ala­
goanos (58 788) e cearenses 
(29 054). As nv nos considerá­
veis, de maranhenses (1 409) 
e piauienses (5195). Não dei­
xa de ser interessante a reve­
lação do IBGE de que até os

Fabrica de ladrilhos e artefatos de cimento

«SANTA CRUZ».
Rua Santa Cruz, 11 — LaJES

(Fundos da Igreja Santa Cruz) 

Ladrilhos de calçada e para interiores, 
pelos melhores preços

naturais de Fernando de No­
ronha estavam representados 
em São Paulo por 4 pessoas.

* * *

Dentre as religiões não cii - 
tãs, é o budismo que reú.e 
maior número de adeptos no 
Brasil. Já se contam p< r 
mais de 150 mil os Beguid' - 
res dêsse culto religioso, dis- 
s> minado no p-ís pelos imi­
grantes japoneses. Consoante 
recente publicação do IBGE, 
entre 1940 • 1950. n número 
de budistas  aumentou de 
de 123 353 para 152 572. Dês- 
tes, 128 014 estavam localiz.- 
dos no Estado de São Paul<>. 
O Distrito Federal contava 615.

*  *  *

Quantas bombas de gas'd - 
no exbt m no Brasil? Seu nú 
mero atual não é conhecid > 
senão de forma aproxim-d . 
Mas em 1950 havia 2 256. 
conforme verificou o IBGE, à 
ocasião do Receoseamento. 
Além das bombas, encontra­
vam se 721 garagens e postos 
de lubrificação, Esses estabe­
lecimentos faziam bom negó­
cio, pois o montante de suas 
vendas era, nesse ano, supe­
rior a 2.2 biliões de cruzei­
ros.

t* . .Mfdanova , 
aos cabelos!

i
tI

t

i

Adquira uma IH "sêco-carregada” 
e V. terá uma bateria realmente 
nova , com tôda a energia nela 

armazenada pela fábrica.

A bateria 1H "sêco-carregada” é 
m antida sêca e selada até o mo­
mento de en trar em uso. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do liquido ativante, a bateria está 
pronta para en trar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário para 
instalá-la no seu veiculo.

Sua bateria usada tem  valor. Entregue-a  
c o m o  p a r te  d o  p a g a m e n to , q u a n d o  
adquirir sua nova bateria IH “ »êro- 
carregada' \

À renda nos concessionários IH em Laje*

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S/A
Rua Coronel Cordóva, 439

40007

I

I
I

2

Comissão de Justiça 
da Gamara favorável 

ao processo de * 
Lacerda

*------*****
rioca, por 15 votos con 
Opinou favoràvelmente t 
cessão de licença solic 
pela Justiça do Distrito 
deral para processar o < 
tado Cario* Lacerde con 
curso na Lei de impr 
Aprovou esse órgão tê 
o parecer do relator Mi 
Barbuda favorável á m 
suscitada em face de ur 
dido do ministro da Gi 
general Henrique Dufles 
tista Teixeira Lott, qu< 
eentiu injuriado por um
go do deputadojntituladí

te máximo.»
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Cruzeiro e Fluminense jogarão amanhã cedo
Tendo por local o Velho 

Estádio de Copacaba, será 
realizado amanhã cedo um 
interessante match amistoso 
que reunirá os conjuntos do

Cruzeiro e do Fluminense.
Este amistoso está sendo 

aguardado com viva ancie- 
dade pelos adeptos dos dois 
teans, pois é esta a primeira

25 milhões em multas eleitores faltosos
O Serviço de Estatística a 

caba de demonstrar que as 
eleições no Brasil desde que 
não haja anistia às multas 
dos eleitorais faltosos, são

último pleito as despesas a- 
tingiram cêrca de 29 milhões 
de cruzeiros, enquanto que 
as multas cobradas em 17 
Estados até 9 de julho ren--------------- 1 >1 O j U I U W

perfeilamente finaociáveis. No deram qua6e 25 milhões.

V e n d e - s e
Um trator 

e guincho.
Caterpillar D4 com lamina

vez que os tricolores e estre­
lados se defrontam em ma­
tch desta natureza.

O Fluminense vem de uma 
brilhante vitoria conquistada 
domingo ultimo contra o Fia 
mengo; por sua vez o Cruzei­
ro está com uma derrota no 
passivo, proveniente de uma 
derrota sofrida domingo con­
tra o Independente de Curi- 
tibanos.

O inicio do amistoso entre 
estrelados e tricolores está fi­
xado para ás 9,30 horas.

Flamengo e Pinheiros encerrarão o 
Torneio Estimulo

Amanhã a tarde no Estádio 
Municipal da Ponte Grande, 
deverão defrontar-se em co­
tejo válido pelo Torneio Es­
timulo, os conjuntos do Pi­
nheiros e do Flamengo duas 
grandes força6 do futebol lo­
cal.

O Pinheiros que já ostenta 
as honras de campeão da 
presente competição, irá a 
campo com o intuito apenàs 
de manter a invencibilidade

enquanto que o rubro negro 
embora atravesse uma fase 
pouco desfavorável, lutará do­
tado de todas as suas ener­
gias, com o fim de quebrar 
a serie invicta do clube de 
Julio Nunes, e ao mesmo tem­
po, garantir a segunda colo­
cação junto com o Vasco da 
Gama.

Este jogo dará encerra 
mento ao Torneio Estimulo 
da Liga Serrana de Desportos,

SPRIH6ER >•

Um Locomovei Lanz 140-170-200 HP 

Um Gerador com 10 K.V.A.

Tratar com Miguel Vieira, Posto Coral,
/

ou Caixa Postal rv 218.

LAJES S. Catarina

1 - O S. C. Internacional 
com o fito de apresentar uma 
brilhaote figura no Certame 
da Divisão Especial, prestes 
a ser iDiciado acaba de con­
tratar o Técnico Leopoldo 
Wallace de nacionalidade u- 
ruguaia.

O citado coacb no seu paíz, 
teve oportunidade de dirigir 
o Nacional de Montevideo, e 
dlubes das cidades interio- 
ranas de Rivero, Paso de los 
Toros e Maldonado, onde se 
projetou como um dos maiores 
tpcnicos uruguaios.

Com isto o Colorado con­
quistou um brilhante tento, 
assegurando para as suas co 
res este csnhecido técnico do 
Uruguai.

— x —
2 • Estão bastante acele­

rados os entendimentos entre 
os clubes fundadores da 3a 
Divisão da LSD, com respei­
to ao próximo campeonato da 
novel divisão.

Caso tudo se confirma dis­
putarão o certame da 3a Di­
visão os clubes Palmeiras,

Flamengo, Cruzeiro, Flumi­
nense, Popular, Atlético e Na­
cional.

— x —
m

3 - Ao que a nossa repor­
tagem conseguiu apurar, 2a 
Divisão da Liga Serrana de 
Desportos, será composta a- 
penas do S.C, Pinheiros, isto 
porque o S.C. Flameugo irá 
desistir da mesma, estando 
propensa a disputar o certa­
me da 3a Divisão recente­
mente criada.

4 - O Campeonato varzea- 
no de futebol, corresponden­
te a atual temporada terá 
prosseguimento amanhã
a t a r d e no Velho ;Es- 
tadio de Copacabana, com a 
efetivação de duas pelejas.

Na preliminar jogarão os 
conjuntos do Juventude Ope­
raria Católica e do Corinti 
ans. enquanto que no prelio 
principal atuarão os quadros 
do Az de Ouro e do Avenida.

/1 '

porque deslisa qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sõbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido do prático sistema 
de freio para fixá-lo r.a 
local desejado, SPRINGER 
6 agora o rr.ais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além desto novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta ainda:

S.S pós cúbicos 
Interior em côr azul lego 
penu oprcveilável 
novo ficho tíe engnto 
5 anos ao L irantiu 
p isçt bem moi* om coala

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA
A E L E T R O L A N D I A

Rua Coronel Cordova s/n LAGES Sta. Catarina

Compre agora com Cr$ 1oo,oo sua

V I GORELLI
EM FERNANDES & CIA.
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omenagens ao pres. Vargas CQRREj
> PontiHn Trnhnlhistfl____________ ___  sidente. Discursaram os An° XVII Lages.O Partido Trabalhista 

Brasileiro realizou uma 
sessão pública na segun­
da feira última para ho­
menagear ao Presidente 
Vargas. Às 20 horas, 
com o salão de festas 
do Gentro Operário com­
pletamente lotado, o sr. 
José Baggio abriu os 
trabalhos e compôs a 
mesa, desta participan­
do entre outros o sr. 
João Martins, presidente 
do Centro, o ex-prefeito 
Euclides Granzotto, o Dr. 
Aron Kipel, e dirigentes 
sindicais. Desfilaram, a- 
pós, pela tribuna diver­
sos oradores, todos fa­
zendo referencias à obra, 
à vida; e aos objetivos políticos do saudoso Pre­

sidente. Discursaram os 
srs. João Pellizoni, ba­
charelando Galvão N. 
Caon, Julio Nunes, Se­
bastião Pinto, Anúncio 
Spadini e o Dr. Evilasio 
N. Caon. No encerra­
mento da sessão foi con­
vidada a srta. leda Viei­
ra para ler a carta-tes- 
tamento deixada pelo 
presidente Getulio Var­
gas. O presidente da 
sessão agradeceu a pre­
sença do operariado e 
demais pessoas que com- 
paie^eram ao ato e de­
clarou encerrados os 
trabalhos. Os discursos 
proferidos nessa reunião 
civica serão retransmiti­
dos pela Rádio Clube de 
Lajes, em gravação.

0 salário mínimo
— José de Queiroz Campos —

Certa imprensa conservado­
ra no Brasil, a guisa de fazer 
oposição ao Govêrno, está-se 
tornando «mais realista do 
que o rei» vale dizer, u ltra­
passa os limites da mais ex tre­
ma oposição parlam entar. E, 
nas suas páginas, o Govêrno é 
«prêso por ter cão e tranca­
fiado por não ter ter cão.» E, 
de excesso em excesso, a tri­
bui ao Executivo a culpa m á­
xima pelas reivindicações -sa­
lariais ultim am ente feitas pelos 
trabalhadores. O seu raciocínio 
é simplista: o custo da vida 
aumentou, por culpa do Go­
vêrno. Os salários perdem o 
seu poder aquisitivo, por cul 
pa do Govêrno. Os trabalha­
dores pedem aumepto, por 
culpa do Govêrno.

Ora, os que dizem isso são 
justam ente aquêles que desen­
cadeiam uma campanha contra 
o intervencionismo estatal.

Se os preços das utilidades 
aumentam, ninguém ignora 
que isso decorre da ganância 
dos Intermediários, sejam cer­
tos comerciantes de m ercado­
rias ou determinados empres- 
tadores de dinheiro. Os juros 
estão atingindo á taxa de três 
por cento ao mês e a culpa, 
evidentemente, não é o Go­
vêrno que empresta, pelos es­
tabelecimentos oficiais, a um 
por cento ao mês. No entanto 
se amanhã o Executivo m an­
dar Mensagem ao Congresso, 
consubstanciando medidas de 
sério combate a usura, protes­
tarão os - anti-intervencionistas, 
Se o govêrno propuser uma

Regressou do F o o 
Sr. Ary Waltrick da 

Silva

taxação violenta contra os lu­
cros extraordinários, os antb-in- 
tervencionistas protestarão do 
mesmo modo,

O que há, na verdade, é um 
cartel subreptício de explora­
dores do capital, do trabalho, 
dos transportes, da energia, 
pretendendo lucros escandalo­
sos, sem que os trabalhadores 
participem, com equanim idade, 
dessas rendas Há um podero­
so grupo dos que enriquecem  
sem pre o mais, dia a dia. ora 
as custas do Estado, ora às 
custas dos trabalhadores. Há 
alguns m ilhares de indivíduos, 
gastando desenfreadam ente e 
recusando-se a dividir, com 
justiça, uma parte dos ganhos. 
É o grupo que im porta carros 
de alto luxo, m ercadorias sun 
tuárias para o super-confòrto, 
pretendendo, ainda, im pedir ao 
Estado o controle dos seus lu ­
cros e aos em pregados qual­
quer participação justa  nesses 
ganhos.

Eles é que atribuem  ao Go­
vêrno a culpa pelas reivindi­
cações salariais. Protestam  con 
tra  o salário, mínimo - e o 
adjetivo, em si mesmo, já é 
uma irrisão - e não se conso­
lam com os lucros médios, ha­
bituados ao superlucro. E tão 
habituados estão que preferem  
fechar as fábricas, para en tre  
gar o capital ao investim ento 
imobiliário ou à onzena c à 
especulação. Instituídas de es­
pirito público, são a sangue- 
suga do regime, êsses inimigos 
do salário minimo.

(AGENCIA NACIONA)
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Gripe

Da capital da República, pa­
ra onde viajara há alguns dias, 
regressou ò sr. Ary W al­
trick da £ilva, industrialista la- 
jeano e esforçado presidente 
do Sindicato dos M adeireiros 
de Lajes.

A viagem de S.S. àquele me- 
t r ó r o e  t ve como finalidade 
princ.pal o tratam ento  de di 
versos as u. - de sua classe, 
tendo confer. ciado nessa oca­
sião com imp- rtan tes autorida­
des do muno > adm inistrativo 
federal.

A gripe asiática apresenta-6e com os mesmos sintomas 
da gripo coffn m .ma» se alastra com extrema facilid.de, a-
tacando ate 50% da população.

Ela m anifesta  se sob várias formas, sendo mais encon
tradas as seguintes: . ar

I ORMA CATARRAL. - Começo brusco, com Lbre, ar­
repios de fri.., dores no corpo, catarro do nariz, garganta 
e às vezes, dos olhos, espiros frequentes, muito abatimen­
to e falta de sono. entre outros sintomas

FORMA PNElMÔNICA - É Mais grave e surge como 
complicação da forma catarral, quase sempre, produzindo 
pneumonia, broncopneumonia, pleuns, bronquite, congestão 
pulmonar. Nessas formas, se aplica penicilina, com muito

°°m FORMA GASTRINTESTINAL. - Além dos outros sin­
tomas da forma catarral, aparecem vomito6, dores no ven­
tre, diarréia, muitas vêzes com catarro, pús e sangue.

FORMA NERVOSA. - Além de dor da cabeça e no 
corpo, 6urgem delírios ou variações, nevralgias, maningite 
e até pertubações da idéia.

FORMA REUMATÓ1DE. - A febre manifesta-se como 
no reumatismo, com dores nos músculos ou carnes e nos 
0 6 8 0 8 .

MODO DE TRANSMISSÃO - A gripe pega de uma pes­
soa a outra, por meio do catarro do nariz e garganta, ex ­
pelido com a fala, espirro e tosse, e também através dos 
objetos recém usados pelo doente, tais como. lenços, copo6, 
toalhas, talheres roupas de rama etc Assim, as reuniões 
em locais não arejados, no ônibus, nas escolas, na igreja, 
no cinema, no futebol, nos café e noutros lugares favo­
recem a propagação da epi temia.

INCUBAÇÃO. - A gripe leva de dois a três dias para 
manifestar se

TEMPO DE CONTAGIO. Mesmo antes de aparecer, 
c m os primeiros sinais, até na convales eoça a epidemia 
se transmite. *

IMUNIDADE. - Cerca de 50% das p ssoas não apa­
nham a moléstia devido à resistêhcia Datural. As pessoas 
que sofreram um ataque de gripe gozam de certa defesa 
contra novo acometimer to.

DISTRIBUIÇÃO POR SEXO E IDADF. - Ela ataca in­
diferentemente os dois sexos e tem predileção para pes­
soas jovens e robustas.

Medidas de prevenção
I - Comunicar às autoridades da Saúde Pública a o- 

corrência de qualquer caso suspeito de g ipe epidêmica;
II - Evitar reuniões e o uso de objetos utilizados por 

pessoas gripadas Esquivar-se de abraços, apertos de mão, 
etc,

III - Dormir 8 horas e alimentar se bem 
ovos, manteiga, verduias e frutas evitando 
álcool;

IV - Toda pessoa resf iada ou com febre 
lar se em eua residência, conservando se na 
evitar complicações e a dissema açã da moléstia Ês6e re- 
pous i deve continuar por dois ou três dias depois de de- 
siparecida a febre, afim de que se evisam recaídas. 6empre 
mais graves.

(Centro de Saúde de Lajes, agôsto)

Sr. Celio Melin
Srguiu pam Porto Alegre 

em fins deste semana, o sr 
Celio MeliD. um dos princi­
pais di igwni“8 da conceitua­
da firma Fe oandes & ç ia - 
Comércio e Representações - 
e elemento vastamente rela 
cionado em no.sos meios 
sociais e comerciais

Nossos voios de feliz esta 
da na capital gaúcha

com carne, 
bebidas de

deverá iso- 
cama. para

«h/liss Brasil» corta o bolo 
da Lufthansa

do aniversário

Teresiuha Morango foi a 
madrinha d,i festa oromovida 
dia 21 do corrente, no Aero­
porto do Galeão, pela Lufthan- 
6»; para comemorar o primei­
ro aniversário das atividades 
da empresa alemã em nosso 
país. «Miss Brasil» cortou o 
bolo comemorativo e, nesta 
ocasião, recebeu convite para

visita ás c dades de Münich, 
Du-seldorf t Colonia, na Als- 
manha, a fim de participar das 
festas carnavalescas que ali 
se realizarão no mês vindou­
ro. Foi portador do convite o 
comandante do super-constel- 
lalion da «Lufthansa», capitão 
Simpkin*.

C o n s e l h o s  de B e l e z a
Encontra-se nesta cidade uma das assistentes de Elizabeth Arden. uma das maiores autoridades
mas de beleza feminina. Consultas na FARMACIA PILAR, filial, onde as interessadas ! e" \ pro e"

j. «i , . serão atendidas ate
______________________ Qia do mes corrente. Nao percam essa excepcional oportunidade
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